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Am'II Fortaleza, Sabbado 9 de Dezembro de 1905
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ornai aoll p^ eaira-

ortaleza, t9 de Dezembro de 1905.

O novo orçamento de 1906,'fica o laço da gravata, e nem
j,á está votado com. considerável.! pode por simples recreação cre-
aügmento de impostos e, sem ar rendas extraordinárias para
nenhuma diminuição nas despezas, manter o fausto de sua prole,
que aliás não correspondem ás; cevada á custa do suor de ura

d&foo jornal official, se acha doen- testa em edictoiial que o ;go-, ,
tè. Não obstante às leis. falarem verno cogite- de quflquer mo'*,
bem claro sobre taes casos, vae dificáçüo á "nossa legação no Va-
diariamente o iivro-ponto á casa ticano e-diz que 

%ó dr. .Afíonso
desse serventuário! para que Celso não aceitaria a nomeação

% rebate
Depois da derrota soffrida pelo

sr. Accioly na nova questão .de im-

postos inconstitucionaes, derrota
negada até bem poucos dias pela.
folha official, a gente de aluguel

necessidades mais palpitantes do povo esgottado. Tenhamos ener- dia se lhe não desconte dos ven- de embaixador por considerar.
Ceará.

E' elle uma lista civil de dota-
çãó á oligarchia minú, que haure
toda energia productora do Ce
ará, em verbas que ^attingem a
500 contos de réis, não calciu
lando se os desvios e depreda

gia e gritemos ao usurpador
Para traz arruaz.

W. Caz-filcanti.

que tem o umbigo preso ao The~, í çõés disfarçados em verbas sup-
zouro, desenvolve todas as lábias j plementares e créditos vota-,

para convercer que o commercio :dos sem exame pela Assem
deve dotar o sr. Accioly com qui-- i bléa, sem que este . corpo le-
nhentos contos, sujeitando-se a; gislativo saiba, ao menos, o empre-

pagar um imposto íllegal qual-'go disfarçado de tanto dinheiro

quer para contrabalançar os ga* , que sahe do Thezouro

f elo Correio

tos excessivos e as defraudações
decorrentes.

O commercio que se acautele
com esses procuradores de -má

morte, que procuram para si e

querem vêr desbaratado em pro-
veito próprio o patrimônio do com
mercio, 011 antes extincto o resto
de sangue que ainda vae dando vi
da ao anêmico e depaupera Io,

povo cearense.
A exigência do governo não ,se,

. justifica com as actüaés condições^
do thezpuro, proclamadas excel-,
lentes, regorgitando de saldos ex-
traordinariós; nem pode procurar
justificativa no desequilíbrio de,
orçamento, pois calculado sob,
as bases da receita passada, com,
exclusão dos impostos de 3 •/. e.
consumo que figuram com um $;
a receita cobre perfeitamente a

ÍÉ despeza, independentemente dos,

I saldos apregoados, existentes em
caixa.

A teimosia do sr. Accioly, em

querer esfolar o povo com a
sobrecarga de novos e pesa~
dos impostos descobre uma in-

fira directamente interesses de
outros empregados que, pela pre-
scripção da lei, o tem que -sub*

• stituir em suas funcções, perdcn-
:do assim, com accrescimo de ser
J viços ainda, e assumindo respon-

Temos algumas vezes. recla^ ' sabllidades que lhes não cabem,
mado contra irregularidades que honorários a que tinham direito
se praticam na repartição dos por substituição,
correios e, não obstante haver»-1 O sr. contador, em casa como
mos clamado no deserto, vol está, não pôde figurar como pre-
tamos ainda, mas para dirigirmo- sente na repartição dos correios,
nos ao illustre sr. dr. J. Henrique tenhão embora, como está sue-

cimèntos, embora essa medida j os mohar.quístas incompatiyeís
para exercerem cargos de diplp. .
macia,, mesmo quando offejeçi-
dos pelo governo rei ibjicano.

A proporção que 03 chalets
faustosos enchem as ruas e pra
ças da cidade os pobres cearen r
ses vendem suas propriedades
,para pagar impostos, indo á
,praça a|*moradias de orphãos e

j viuvas1,que não poderam remir as
dividas da Fazenda.

- Anda pelo commercio a pro
posta do governo de modificar
o cohdemnàdo imposto cíe 

"coh-

sumo para 10 rs. por kilo de
mercadoria .importada, incidindo
a proposta no 'mesmo vicio, de
incons tituci onalidade.

Repare o commercio no qué
vae fazer, dormindo depois datvi
ctoria como ps vencedores de
Capita. A serpente estíLescon-
dida na herva.

O imposto de con lumo tal como
existia e teve criminosa execu-
ção, favorecia o commercio esi |
trangeiro contra o commercio
nacional e é falta de patriotismo;
acceder por amor á commodi-
dade que uma lei absurda collo j
que os produetos estrangeiros
dentro de nosso paiz em melho.i

Aderne.
Talvez não ignore S. S. quan-

to já sente o povo a falta de
uma bôa administração aquella
casa, entregue hoje aos caprichos
jde um chefe que se não preoc
,cupa com a falta de cumpriraen-
jto ás leis...

Não pense, porém, que a pai*
xão nos domina ,ao tracejarmos

cedendo, de mandar-lhe todo o
expediente—listas de vales,folhas:
de pagamento, vales internacio-
naes, balancetes, tudo emfim—que
assigna de cruz,

Com a pratica 4e.tal medida
que envergonha, pela, mizeria qúe.
revela, ficam preteridos direitos
de outros íunecionarios •,, descem
de nível os créditos. do correio;

Iestas linhas.; os ^eçede.utes ,do.implanta se o crime; «desappàre
sr administrador, a isto nos aujce a moralidade ^e, apesar de tu-

tenção criminosa revelando o de; res condições de favor de que osi

-;1
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•sejo de lançar na mizeria a.po,

pulação que. tão pacientemente o
tem supportado.

Admira, porém, que haja no!

commercio pfesspas de tão bôaj
fé que estejam, uma vez por ou-
tra, a .querer convencer da ne
céssidacle de accordo fora da lei,

quando a amparar o commercio
e os direitos da população, tão
solicito se tem mostrado a Jus
tica Federal pelo órgão egrégio
do mais. elevado Tribunal do

paiz.

FOLHETIM (54

produetos nacionaes
A attitude honrosa para o com j

mercio só pôde ser a de defesa
de seus interesses e dos interes»
ses da collectividade*

. Calmo e prudente, enérgico
e reflectido como tem sido até
hoje vencerá todas âs campanhas,
impondo se á consideração de
de todo Brasil è á gratidão dos
cearenses.

O sr. Accioly não tem com
petencia para modificar leis or
çamentarias como quem modi-

torisam, lembrando.nos até factos
.criminosos de que elle, a braços
cam um seu immediato emL\hi§3
rarchia, ali commettera impune-
mente em tempos que não vão
longe! Referimo-nos ao de inu-
tilisação de balancetes que ali se
fez para sanar uma grave falta,
de que foi çauza^o contador Coi..
tinho e que, ..comoj^era deste, e
tão somente delle, o sr. admi-
n.istrador^ José jPinto. e;n tudo
consentio, fazendo se embora
cúmplice de um crime que está
previsto nos códigos.

Hoje apesar da estada entre
nós do sr. inspector Aderne,
que infelizmente se acha em
serviço no^ interior, ainda se
encoraja o sr. administrador de
afrontar a moralidade naquella
repartição, não já consentindo,
poi em ordenando medidas que
ferem as disposições vigentes
das leis postaes. o interesse de
outros empregados, em condi
çoes de não teV mais para qüém(
recorrer,. e o decoro da r^par-
tição a? seu cargo

Ha aproximadamente quinze
dias que não comparece ao cor-
reio o sr.contadòr Coi.tinhoque,

dò isto, ficam a esgaravatar os
dentes os responsáveis, que riem
dós que ainda sé atrevem a pe
dir a attenção dos .podérés para
tantos escândalos.

Más estamos certo de que nos-
só áppello ao sr. Aderne não
ficará como os demais outros que

i ternos dirigido á administração
dos correios.

I Estamos certo, porque traba-
lha pela moralisação dos ser-
viços deste correio e repressão
dos crimes que ali se praticam
com a mesma facilidade com que
as creanças levam as mãos á
bocea,
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1 de Abril.
Tornei as cinco-pontas para

ver a casa da menina da Ave*
Maria, eouvil-a cantara sua o-
ração de todas as noites.

Era lusco frusco; e não me a-
nimei a approximar da praia com
reqejo pie que vendo-me reco-

€chos e nolicias
Telegraphicas

Os jornaes noticiam que se
,0 governo elevar a nossa ler
gaçãò no Vaticano á cathegoria
jde Embaixada, a Légação da
[Santa Sá aqui será declarada
der classe e servida pòr um

I cardeal..

¦ T-T--:, ku:<?
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nhecesse o miserável que sou e
de quem todos' fogem.

Os outros, já não estranho.
Tão habituado estou á crueldade
do mundo; mas . rella ? .. . uão
quero serrlhe um objeçto de re-
pulsão. Ignore para sempre que
existo, e possa eu de longe, -em
silencio, .comtemplaLa como a
estrella do céo a que dirige siía
prece.

Quando ella acabou de çane
tar, sentou-se no terrado junto
de uma roseira de Alexandria
que estava coberta de _ flores, e
ficou olhando o mar, onde com
aardentia se esphacelavam as va>
gas em chuva de pedrarias scin
tillantes.

Tinha de todo cahido a noitej

e já fazia bastante e!sçurof para
que me .pudesse approximar sem
receio. Avistou ella o meu vulto,-
pois senti que os seus olhos se
fitavam nelle: e não sei o qué
foi de mim. que,não me lembrei
mais onde, estayai nem se vívia^
ainda neste valle de lagrimas.

_Do que só me recordo é de en
contrar me, em tornando a mim,
posto dé jo.elhos, a soluçar üiU
pranto em que parecín ir se toda
a minha alma. Quanto tempo es
tive assim, não o poderia dizer,
nem o como isso suecedeu, tão
alheio fiquei deste mundo e^cle
suas misérias.

Deitei a medo os olhos para o
terrado* Uma sombra alva perpa-
ssava entre as moitas do terra;. yidak

«A Gazeta de Noticias» con-

do. Era ellà que recolhia-se va*
garpsamente.

Será possível, mãe, que eu ame
neste mundo outra creatura com
as abundàncias do coração e â
santidade com que sempre te es*
itremeci ? ...

2 de Abril.

O deputado Francisco. Sá me*
lindrado com as declarações ,4,o;
dr. Leopoldo de Bulhões çon«
testando o déficit, pe.djr^dejtfis^
são de relator da commissão -jd^e,,
receita e despesa da Çamara.

, Corre com insistência gue o
dr. Alfredo Backer seráescolfeido
vice.-présidente. do Rio para sub-
stituir o dr. Nilo Peçanha mie
abandonará o governo.

Foi: nomeado vice, director da
Escola de Medicina d'aq,ui, o. dr.
Cypjiano Freitas.

Na chapa bpposÍGio.nisJta .da
Bahia, entrarão os actuaes Al$pu-
tados Pedro Tourinho, v^at^ro
L)ias, R.p,drigues Lima, fíelix
Gaspar e Marcolino ^loura..

Q novo .chefe de policia .4&sta
capital declarou que ajsua, a^»
ministra ção $erá caraç.te^isada
peja perseguição ao ]'}Ogp e á
prosti]tujção.

,0 fP/ario da .B^hia.»,.ji^clar^
que nada está :.r.ésÕl,\udò>ijalH
quanto as. eleições feqeráes.:;.Q
que ha de ;certo, p.orérp, é3 a.;re«-
eleição do d,v Ruy Barbosa para
o Senado.

No Maranhão, n'um ruidoso
mc;eting, diversos oradores apre-
sentaram o nome de Lauro Sóêré
para presidente da Republica,

Acaba de ser resolvida a .par*.
tüha dos bens da família im,pé«*
riàl, da qual foi advogado1 o
conselheiro Ruy Barbosa.'

t\ opposíção da Bahia•"'ábíè'>
sentará apenas um candidato1 em
cada districto eleitoral.

O dr. Pedro Moacyr está
bastante esperançoso r.glat-iya-,
mente as^ próximas

wé«çreM» - rr-^xrxs&rMíSMa *t
s ^no>

"umti ^1

Meu Deus!... Meu Deus!
jCalcastes sobre mim, pobre verme
da terra, a vossa mâo omnipo—
tente, e" eu murmurei

A peste soprou em minhas
, veias seu hálito de chamiuas, que
me requeima o sangue e devora
,as carnes; Mi-u corpo, o que é
sinão ura crivo de dores, e um|rné como
inferno onde me abrazo em

Tudo soffrerei resignado. Más
Senhor, poupai-me a esse cruel
inartyrio ! Sentir-se a gente.vil
para aquella a quem vota seu
amor!... Parece me que ainda não
jtinha soffrido toda^a degradação
Ide minha pessoa.Contraiarepul-
são do mundo, revoltava-se mi-,
nha alma que o o despresa como
a um ventre de misérias. Con—
tra o nojo que ás vezes tenho
de mim mesmo, consola-me o,
pensamento de que meu ser pu-"
rifica-se, nesáa. chamma em que
abrazo-me.

Mas contra ella, que posso eu
sinão abater-me no pó. e sumir--

uma cou.^a hedionda
em que nào devem pousar já-
mais os seus meigos ólhoa""?

MANCHADO



JORNAL DO CEARA'

Rio Grande do Sul, onde alis'
taram-se' 30 mil federalistasV
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Pedfo Samico |
Tornou passagem para Ma>>

nãos, acompanhado de sua exima,
familia; ò nosso',amigo Pedro de
Castro" Samico que ali vae em*

de . 'Noticiàsi, "declarou "que asIpossar-se do elevado cargo para
próximas eleições darão numa que foi nomeado pelo governo
completa mixórdia sendo total

Um amigo intimo do d£ Sp
ra, ministro da justiçaf entre

vistado pelo redactor da Gazeta

Salão jfeul

riiim.iiii > airmi uiTiil —Miij [iiii li«- -¦-  rr -i rrr'n-imi-r*nI TS~"

da Uniã.Ot
Pedro Samico exerceu na

Delegacia .fiscal deste . Estado
as funcções de i.* escripturario
e pela correcção de seu proce-
der poude alcançar justo prés
tigio e estim* de todos ' 

que
com elles conviviam.

Distinguido pelos seus mere»

mente desrespeitada a lei Rosa e
Silva» ; ; ¦.

' '^íÇl^heatro'
- Horitêm foi íévado no Iracema

o emocionante drama A Pastor a
de Ivry

f Nada podemos accrescentar
ao quanto já temos dito dos Icimentos, vae assumir o exer-
méritos de Clementina dos Santos cicio do cargo de guarda-mór
e de Cardoso da Mótta, os prin da Alfândega de Mandos.
cipaes elementos da Companhia Acompanham-no os nossos
dramática que tantos applausos votos de felicidade.
tem recebido da platéa cearense. —h**»-.—

Ainda não desappareceu o De Quixadá aonde reside a-
enthusiasmo que dominou a to">']'cha~se entre nós, o honrado co-
dos que assistiram ao espectacu- j r0nel José de Queiroz Pessoa,
Io de hontem. j influencia opposicionista de gran

Deixemos de parte a critica | de valor.
da peça e falemos unicamente doi .gs^ -r^.
desempenho.

Francisco Renaud, confiado a
Cardoso da Motta e Aimé, a
pastora, íeita por Clementina, não
podiam encontrar entre os reli-
giósos de Thalma quem melhor
os comprehendesse, O talento
artístico dos dous já está bem
acentuado entre nós e não mais
precisa dizer.

Hortencia, de cuja parte foi
encarregada a symr/athica atriz
Maria Leal agradou bastante sa-
lientando se pela singèlesã de
seus modos e muita naturalidade.
"Não menos digna de encomios
esteve Magdahil no papel da sra.
Derouville j
/; A gentil Suzana de Brito, fa-»
zendo de Juliana, teve também
os agrados da platéa, mormente
nas scerías amorosas com Ca—
riuche que foi feito por Ban-
deira e que de vez em quando
fazia rir ás gargalhadas.
** Os demais portaram-se bem,

Para hoje está annunciado o
drama em 5 actos A tomada da
Bastilha, e para amanhã O Beijo
de Judas •

Felizmente as nossas gentis
patrícias estão comprehendendo
a conveniência de deixar os
chapeos, e substituil-os pelas
mantilhas que tão bem lhes fi«
çam.

Hontem foram, 5, apenas 5,
os que lá vimos e que, estamos
convencido, no espeçtaculo de
hoje, não appafecerão mais.

. £$*. ,_

; Trouxe-nos suas despedidas
nosso amigo Francisco Joaquim
de Brito que seguiu para o
Amazonas.

P-ita Qüixèraiiiobim partio.
hoje o nosso jov' m e dedicado
amigo Francisco de- Assis Mo-
reira, ura dos mais intelligentes

alumnos de nossa Faculdade
de direito.

- Vindo de Mundahú, aonde é
coiiimcrciante, acha-se nesta ca
pitai o nosso amigo Canuto Ca-
merino Urnariz^i-a.

Fez com brilhantismo os
exames do 4/ anno jurídico, na
Faculdade desta capitdl o nosso
prestante amigo Francisco Go-
mes Parente, conceituado agente
da importante companhia de se-
guros Sul America, e a quem
felicitamos sinceramente.

Senador 3oão d>orctaiFo
Em transito para o extremo

norte da Republica, passou hon
tem, desembarcando em nosso
porto, o senador João Cordeiro,
representante do Ceará no Se
nado Federal.

Si Exc. almoçou em casa de
seu irmão Francisco Cordeiro, e
ali recebeu as visitas e cumpri»
mentos de seus amigos.

Ao meio dia regressou para
bordo. Em sua companhia" segue
sua filha d. Almerinda Cordeiro
de Albuquerque Cavalcanti, es
posa do dr. Luiz Rodolpho de
Albuquerque Cavalcanti, enge-
nheiro da «Manaus Harbour
Corporation-*.

Dos srs. H. Barroso e Comp.
recebemos communicação de seu
contracto de sociedade mercantil-
para o que fizeram acquisição
da Livraria e Papelaria Cearense
da antiga propriedade do sr. E
Studart.

Somos grato á visita que nos
fez o tenente coronel Francisco
Pontes Nogueira conceituado ne-
gociante de Morada Nova e uma
das influencias políticas do partido
opposicionista naquella locali-
dade. .,,.

Garfões "Posíaes

O sr. Álvaro Correia, estabe-
leçido á rua Senador Pompeu
n 78, acaba de receber directa-

Mais uma flor de inebriânte
odor colhe hoje á garru!a Maria
de Lourdes que vê, entre as
alegrias de seus progenitorès,
surgir a aurora de mais um
anno.

As seus carinhosos pães, nosso
amigo Luiz Caracas e sua vir-
tuosa esposa, nossos parabéns.

SPOBT
Cearense fooí 6all (jluS

Revestida de enorme alegria
realizou-se hontem no logar do
costume uma bella partida de
fpót bali.

A cohcurrencja' foi bôa, notan-
do-se muito enthusiasmo.

A valente rapasiada do lado
azul, depois de muitc esforço
conseguio derrotar os seus com-,
petidores sendo muito victoria»-.
dos -pelos espectadores que for-
mavam enorme massa compacta.

O resultado foi o seguinte:
lado azul 2 pontos; lado branco
1, sendo muito victoriado o sr.
J. Martins, quando fez o igoal»
do lado branco.

Amanhã batem^se novamente
e pedem-nos para avizar aos
srs, associados que o ponta.-pé
inicial dar-se-á ás 4 1/4 horas da
tarde em ponto. '-j

Da directoria deste club de
foot-ball, recebemos um amável
convite para a festa que se rea-
liza amanhã.

Nós nos faremos representar,

¦¦ 
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m$m de todos

Justiça

imposição por muitos motivos e mesmo
nada" tinha que ver com suas questões.
Disse elle então, «pois vae mal». Faça
o que entender, foi a minha resposta,

No outro ou no outro dia foi preso
o compadre José Mattos por persegui-
ção, tanto assim que o Juiz * conside-
rando, relachou sua prisão, mandando
por-lhe em, liberdade.

Solto este, não só por considerar-lhe,
como para provar que o que*-'havia
dito era uma verdade, fui visital-o ;
o que custou-me a demissão, pois no
dia seguinte encontrei-a na repartição,
embora ante datada, porque a 9 dias
estava elle fora do governo,com assento
n'Assembléa, e o actual Intendente não
teve a coragem precisa e achou mesmo
o acto attentatario.

Não pudendo me submetter a tão
vil subservilismo, pois conhecia da-sua
submissão, que tudo fazia por imposi-
ções, que não tinha vontade própria ;
o que me custou caro, pois tive que
arcar contra torpes accusações de seus
assecalas, imputando^me infâmias e
misérias, que graças a Deus defendi-
mo peremptoriamente.

Quando assim procedia contra seus
principaes amigos (por cousas futeis),
amiços até de infância como J. Mattos,que
no correr da vida publica enfrentou
os maiores inimigos de seu sogro, dr.
Antônio Pinto de Mendonça, de sau-
dosa .memória, que se prova pelo jor-nal «Ypiranga» de então, para dar azas
a estes que agora lhe fizeram muito so-
ffrer, a amigos outros e a mim quesempre lhe destinguio, mal sabiá q'se encaminhava para o fim que aca-
ba de ter.

Repito, quem assim procede encorre
nas penas do Eterno: Qiieingsamferro
fere, com ferro será feridof^-.O primeiro de meus algozes, C.
Thauma?ucgo, lá está no norte a car
pir seus crimes; o segundo, João Ra-
mos da Silva, a experimentar as con-
dições que me levou e o terceiro, o
compadre Alfredo Dutra de Souza,
execrado do seio daquelles (amigos!)
que o couduziram ao erro.

Apreciando, assim como ee todos
os seus amigos, louvamos a Deus pelalição e castigo que lhe foi imposto.

Terminando, prometto quebrar a
penna, pois estou vingado, porquecomo christão devo perdoar ao meu
próximo ; nada mais direi.

Não esqueção porem, de que:—Quemcom ferro fere, eom ferro será ferido,
José Pinto Filho.

comparecerem na sede, para a
reunião da assembléa geral a-
manhàV domingo, 10 corrente.

O r secretario
M. Gonsalves.

Quem com ferro fere, com
ferro será ferido.

* • ?

Duras me tem sido as-provações!
Ha cinco annos precisamente fui

demittido de collector Estadual de Ba-
turité, cuja demissão solicitei para ser-
vir unicamente ao compadre Alfredo
Dutra de Souza, pois até esta data
cumpria com rectidão o meu offioio.

Dia3 antes dá minha demissão tinha-
mos estado em coufabulaçõea, isto di-
vido a constar-me que ia ser demitti-
do, que apezar de muitas considera-
ções, pela exposição que faz-me e a
política lhe arrastava, quede sua par-
te não havia má vontade a meu res-
peito, então attendendo a isto tive que
ceder4

Todavia como considerasse meu pro-
cedi mento, não só um acto de intima
amizade a si e muita abnegação como
político cedendo o meu emprego, arri-
mo da familia, em favor da paz do
grêmio a que pertencia, prometteu-me

' , Despedida- ;;
Vou fazer como toda gente

que não se despede ;e o teor é
assim:

Sendo-me absolutamente im-
possível visitar pessoalmente as
pessoas que me distinguem com
a. sua honrosa amizade, faço o
por meio da imprensa. A todos
empenho os meus pequenos ser-
viços em anfSAnna.

Fortaleza, 9 de Dezembro de
1905.

P.e José de Arimathèa Cysne

Companhia do Realejo

recompensar, nomeando-me para o Io
gar de thezourei^o da câmara Munici-
pai, então vago.

Se bem que ácceitasse, ponderei-lhe
que de prompto não poderia habilitar-
me, istoé, fazer a fiança; respondendo-
me era seguida que não importava

mente da Europa enormissimò pois não tinha a quem dar satisfação.

O Ensaio
¦Amanhã cir:.il;irá o pequeno

èõíl^ljiúnhà O 
'Ensaio-, 

redigido
por c e nças e dirigido pelo petíz
W&ícíèiiiaí, filhu du director do

Jornal.

sortimento de lindos cartões pos
taes, dos quaes nos enviou uma
mimosa collecção.

Os cartões são interessantes,
e o que sentimos é só ter-nõs
enviado uma única. Contudo a-
gradecemos a lembrança do sr.
Álvaro.

Sa-l^o-ta^xls

Cumprio sua palavra. Dias depois
fui nomeado, entrando logo em exerci-
cio,

Na posse do referido cargo ia me
fruindo os meios de subsistência á fa
milia, quando se não quando fui por
elle intimado para uma conferência, a
qual promptamente compareci. i

Ante as razões que a motivarám,con-
forme se pronunciou, fiquei estupefa-
cto, tão somento pelo arrojo, pois
versou sobre a obrigação de—«afian-

A melhor água de meza. Pre çar-me inçonfcinente, de fazer decla-
miada na exposição de S. Luiz— raÇão Pela imprensa como solidário no
1904. A superioridade de sua 1ne lhe a°,™™° e cortar a amizade' com seus deaaüectos».analyse demostra que deve ser

preferida a todas as outras.

I
Responiii-lhe terminantemeute: que

bsolutameute não me submetia a su^

O grupo abaixo assignado,
amadores do Realejo, aviza ao
respeitável publico desta capital
que na noite de 24 de dezem-
bro, antes do gallo cantar a pri
meira vez,' sahirão a percorrer
as ruas desta cidade.

TRAJECTO:—Avenida 7 de
Setembro, Avenida Senador Ac
cioly, ruas Municipal, Major Fa-
cundo, Formosa, Senador Pom-
peu, General Sampaio, 24 de
Maio, Areias inclusive—Outeiro,
morro do Moinho e morro do
Croata.

O ponto de partida será em
frente o Rotisserie-assucar.

Os maestros
Onairotciv Ziul, Oãdnarb Nebur,
Omrac Boj, Omrac Oregdul, e
Aobsil Oiram.

(jIud de ilcopívyfos ©avalfieiros
De ordem do Sr. Presidente

convido a todos os Srs. sócios a

3\edempGâo
ÍSÍípfíf';

O presente tem. por fim pro*
testar contra o mao .uso que um
amigo fez. da confiança que a
amizade" permitfe, pagando pela
firma commerçial de que sou ché?-
fe,a quota mensal do irri|póstod c»
3 °/0 .Agradeço, mas esse amigo,
quem quer que elle seja, ha de
concordar que, sendo a classe,
commerçial alguma cousa impor
tante no Estado, do qual só me»
receattençõeá e protecção, não
pode um negociante, por peque»
nò que seja, romper solidarieda-
de com a sua classe que agora se
bate com denodo e heroísmo.

Quod tuum tene—eis um priir
cipio summamente logicb que ain-
da não foi, nem será abolido do
direito dos povos.

Mais no estado pnormal do
Brazil, veem-se aberrações como
esta que é fructo tão somente
dama orientação de seus publi-
cos negócios.

Infeliz. Republica, bradam os
patriotas sinceros e eu, fazendo
coro com elles, chamo de. meu
obscurantismo :

Quando Deus entrará na con-.
stituição do Brazil para guiai-o a
seus elevadíssimos destinos ?

Quando a imprensa tornar-se-
á o poderoso meio da mòralisa-
ção do povo ?

Quando deixarão de votar no
Brasil os empregados publicos,què
quasi sempre não são homens
independentes e que na sua gran
de maioria são eleitores forçados
ou comprados dos oligarchas ?
Ohlisso e digno do mais serio
exame pois e a causa remota de
quasi todas as desgraças deste
pobre paiz.

Quando será livre a magistra-
tura que pela coacção em que se
acha não pode offerecer garan-
tias aos que teem fome e sede
de justiça?

Quando entrar-se-á na politi»
ca ao serviço da pátria e não ao
serviço dos chefes ?

Que respondam os que teem
a terrível responsabilidade do
encargo de governar,|pois, sem-
pre, ou quasi sempre a causa de
todas as múltiplas desgraças da
sociedade humana está no gover-
no, que para fazer a felicidade do
povo deve ser borri, intelligente
e forte.

Talvez em um futuro não mui-
to remoto vejamos a realisaçço
desses ideáes.

Luiz Bemvindo de Vasconeelios
-1—12—-1905.

$o'Tü&lico e
* ao (jommerdo

Nós abaixo assignados declaramos
ao publico e ao commercio que nesta
data dissolvemos amigavelmente a soei-
edade qne mantinhamos nesta praçasob a firma— Siqueira & Ca.—estabe-
lecida á rua S. Pompeu n. 184 - cPa-
daria Aveirense»—retirando-se o sócio
Joaquim Martins Júnior embolçado de
seu capital e lucro e ficando o sócio
Antônio Nunes do Siqueira com o acti-
vo e responsável por todo o passivoda referida sociedade.

Fortaleza, 24 de Novembro de 1905.

Joaquim Martins Júnior.

Antônio Nunes Siqueira,

MANCHADO
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Edições da casa "íBivap"

0500

1$500

5$000

6$000
6$000

6$000

Arithmetica infantil, corn illustrações coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (uo prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica PraticajIlustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Mgebra elementar, pelo dr. Fra- cisco Marcondes Pereira,
l,a parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimica Geral, pelo dr Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram esoriptas de accordo corn o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão ad. ptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geograplnx Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S. .
Brasil, Lente de Geographia da ox-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceara, pelo professor João Gr. Dias .
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatka Portugueza, pelo mesmo professor
cort. -*W

Cathecismo da Doutrina Qhrístã, por D. Joaquitjf José Yiei-
ra, X vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, jara uso das cre-
ancas ';:• 

.-V

Taboadu Grandp, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A. B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Nonte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N, Silva
Lyrat Sertaneja, per Hermino de C Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br.
A Variola e Vaccinagâo no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará , . _

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martius Pereira br. ,

Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wandèrley br.
Amor e Ciúme -drama- pelo dr. Manoel Segundo Wander-

yley, br,
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wandèrley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wandèrley, br.
As três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wandèrley. br.
A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ „ medicina.
„ direito e jurisprudência.fl „.. educação civica e moral. ,
„ littwatura, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selecfcas e compêndios para estudos das Iiii—
guas: portugueza, franceza, ingleza, alletnã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUZICAS para: piano, violino, mandollno, flauta vio-
lão, clarineta e compêndios de solfejos.

PAPEIS: almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e ofjicios. Objectos para Escripto-
rio e Repartições Publicas, tintas, etc, etc,

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

8$000

2$000

2$000

3$0ü0
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

ÜBro^apelaria íBivar
¦Ãa ia» Jm W «/í* A»

^Preparados do pnarmaceuíieo
íBàrros Ceai-

PÍLULAS DE YELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
vos oseos, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio.
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos Árabes, erysipelas bran-
cas, dores rheu maticas e gottosas, ul-
ceraf «to utero, menstruação difricil,

catarrhos da bexiga, taberculos, mor-
deduras de cobras, etc

DOSAGEM -Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Para.
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro . . . *2g000

Vendem-se, na Eortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

ijltíesíBík ;.
Illm. Sr. Pharmaceutico Josó Anto-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e PreSi lento da Câmara Muni-
cipal de Boa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenljo a honra e a satisfação de me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pilulas de, Ve-
Ia me, fabricadas por V. S. Sóftria ha
8 mezes duas chagai; usou diversos
vemodios c sempre a se considerar o
mal permauceente, quon !o deparei com
o aununcio das referidas pilulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pi de fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro dá Silva
Setembro de 1904.

J.llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. ommunicando o resul-
tado maravilhoso daa» pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, prodiizin-Jo-mo incommoda co-
mi chã.), o corn o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sju hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am.*

.att.- e obr/"'
Puni Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio. Vieira Sobrinho, mi
rua Floriano Peixoto n 42, *

. Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos s.offrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
md havia submettidj cora distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.' att." e cr.'

Luiz Rolim da Nobrega.
2.' official da secretaria de justiça.

\llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma-,

usino articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentementc, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamento
bôa. Poderá V. S. usar deste como
buizer.

De V. S. cr.* att/ e obr.*
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5-1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-mo gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, o não
obstante achavü-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S., e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me "produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou inimediáta-
mente, acoen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre IN unes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testerrunh.is:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Ileniique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

orles srs. Ciriador:.s
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Crôtheús, etc.

Attesto que aa pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José Au-
tonio de Barros Le .1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
por:—Appliquei-as em uma bezerra

que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, consei\vanlo-se
sempre com o focinho no chão, e es

dios, aem reanltarkvnaei •> Vf «pr
ritol.<

nHadt),ndei o ve «?<••• Pleu-
ujo cIVeiro foi prompto o éliioaz-

grado'cen'10 a ofíerta o acura,-"-
pumando muito, aendo certo que, uma commendo a todas ap pessoas que so
vez fazendo uso das referidas pipulas, fli'";"" i— ":-- ;--^--^-
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulaa e depois cinco,-o animal'ifi-
oou radicalmente curado. O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lho convier.

, Cratheús, 17 de Novembro op 11;04.
O .intendente» municipal,

Joaé Ferrcirv Lima.

ffiTin das vias respiratórias o' uso
desse remédio sem rival em taes owítki¦r. Do p.e cr. o. obr. ÇJosé Appollonw der Castro Pimentel; *

Quixeraii.obiuijIT de Dczcuib, lü0,j

Illm.Sr. Pluu-m icoutico Barres lucat.
Meus cumpiimeutos. Li' i]e meu de-

ver vos dirigir esta humildo cartinha,
como próv.i do" minha eterna giv.tidàoem vista do' resultado milagroso do
vosso preparado denominado. Pleuritol.
Como não ignoraes, achava se. minha

enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteür, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá: PharmacL.
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I-
guatú : Pharmacia Bcíisariô"; Quixora-
mobiin : Pharmacia Humanitária.

e/lífcsíaaGS
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria' de uma
bronchite, que me tornava uni
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
fazo Ia eiitrar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças ú sua
tnexcedivel efficacia em taes enaon, con-
seguiu cila ficar completamente resta-
belecida com o uso de um tuico fras-
co. O oxposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Pleuritol
E' e^te o melhor preparado até hó

je conhecido para às moléstias do .cp
parelho respiratório, como pleurezia, ifha Maria da Expeetaçào, de fl mezesbronchite, pneumonia, asthma e inflo- de edade, com uma febre muito arden-

te, e que pelos demais symptomas mui-
to so assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma enterite conformo
havieis dicto, quando a medicastes a
meu pedido. Ainda estou por ver um
remédio de effeito tão rápido e prom-
ptc' corno esse yuaso PK.utitol. Não
me cançarei de uizer a tudas as peesoaade meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado; em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito. Aceeitae, illustro bemfeitor da
humanidade, o meu eterno reconheci-
mento, e que Dyua vos de muitos an-
nos de vida para àíliviò dos que pade-cem.^ Vosao er. att. e obr."' 

Joaquim Ramas de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
Illm. Si'. Pharmaceutico Barros Leaj

. Usamio o seu pru^rndo o Pleuritol
for tal o resiilthdo colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo a drzer-lhenão
haver remédio egual, conforme os Bym>
ptom s da mole.-tia de quo eu soffria.
Ha muito tenipò tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actiial-
mente com uma ferta influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrivel mal.

Pode v. a. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeramobim,17 deJaneirode J904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores :
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Uweiràf •

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundò Victoriano da SUva

D. Maria de SanfAnná Pimentel
D, Laura BarrW^

D. Francisca da Motta
ELIX1R DE VELAME E TIU*

ÍODURADO.
E' um1 poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecçõas cutâneas, como:—empingenB,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eczemaa o
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflam ma
ções do utero e carie dos ossos. •:

USO:—Para adultos 2 colheres das
io sopa por dia. Para crianças,2 daa
de chá.

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
ma a minha ex-e8crava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser da poucos dias a sua vida.
A pobre velha' tinha febre ardente, pai-
lidez.cadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspender-lhe a respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante p. ra completei
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dio, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
rado sem egual.

y- Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093. .

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-mo em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha.
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vel-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim\ de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas pessoas tem sido victí-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse, promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da' cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nheciraento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente; ao-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nuuca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço para cxpellir o catárfho, dores

l por toda a arcada thora cica.
I Já cançado do usar diversos reme

fUJaiaiaria jardim
Continua a. trabalhar barato

para todos na rua Floriano Péi-»
xoto ti". 52-A Visinho a praça do
Ferreira.

A$in!ío cíe ^uraSéBa
Preparado de ít. Theophilo

Remédio especial contra os enfástea
do fígado e baço.
garrafinha 1$50Ô

na pharmacia «Pontes».

©leos! ©leos!
para cataventq

pára machinismõs.
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de còurinhos e peiles.
Carrapatecida—água infalível para matar

carrapato, não é venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveira

a mais forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos. -
Rua Formosa 121-.

2 -io (67)

Josino Siqueira afina Pianos, Órgãos
e concerto de Seraphinas, á kna daa
Flores N. 28.

MANCHADO
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Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$, borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins de pellica 12$ ió$ 18$, Botinas de Verniz de primeira
10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12'$, Botas de montaria de couro da rus- ^É
sia de primeira a 30$ 35$ 3 8$.

xkkES

sslm
«mi

¦7=^<^r

' JKtNÉÉÉtL

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema fr,ancez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si-
Ihões Bordados em camurça 5.0$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 1.6$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de;-pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geiros a 7$ 8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo *-

Calçados em todo aenero

i.jBa • • *^=>; 1
MO' il'<:••>-

^BSt^Mh J&O mm..

-.^Paplecípamos ..aôjs nossos esfimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo com af>aíimeníó de §ND'J, e W{,
aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e
-4* BORDALLO & 

' 
O.' •«—

sem corripetenci

wm

m

6? \í^^íul^*W ¦¦ K^a^X^^^^í5vi*?I%

^ende-s uma collecção
do Unitário—

desde o n. \ á 302, encadernada
em 3 volumes. A' tratar na rua

/Senador Pompeu n. 239.

fímumm
**E&

wèÊMÊz
Uma taberna á rua da Concei-

çãó denominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

3>r- Álvaro Pernande^
Medico, operador e parteiro

COÍíSlí.TORIO
Pharmacia Studart

O bilhete inteiro n. 5813 daj
loteria do Natal a extrahir se n
dia 23 de Dezen^bro corrente, perj
tin^c er» nartes imjaes ao Drj »»» vtoiáimè Peixoto, ao
r, , * * a^Í De 1 '.,£ ás 4 1/2 da tarde

W. Cavalcanti e^coronel &níQrjR^^
•nio Barro.se de Carvalho, sendoj «Iracema»
este ultimo o depositário. CEARA'

Recebeu novo e variado sor*
timento de especialidades pharma
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o feceituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar;-
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifriciost-Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antias
thmatícos, Vinhos tônicos, phosJ
phatadoSj iodotannicos e ferrugi-
nosos, Remédios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, . Injeç-.
ções e caspsulas antiblennorrha>
gicas, Xarope e soluções antiner-
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphreys,Tricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneauj
Pérolas de tertbentina, Xarope de
angico e de Jucá, Emuisão de
Scott, Água ingleza, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seiingas,
bicos^ esponjas e... (tomaria a
pagina do jornal).

Ahi se vendem também espe'
ciaes e saborosos licores de
COCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tão conhecida
pelo escrúpulo com que avia as*
prescripções médicas e pela modi
cidade de preços, encarrega.se de
analyses de urinas para fins cli
nicos e abre-se a qualquer hora da

m
© EHxir de Pofmiato de Sódio

"'MeyreMes & Moura Brasil
Cura radicalmente os impotentes, os convalesccntes de $

moléstias longas, 03 que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercicios vários do gênero „sporcivo, os neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa.

Oi; attestados recebidos diariamente das pessoas "eu-
radas pelo FORMIATO são innumeros.

P_eçam FORMIATO. Meyrelles Sr Moura Brasil, único
que dá resultado por ser preparado com formiato de sódio
puro e com substancias tonico-estomacaes.

Rua Gonçalves Dias n. 71
Rio de Janeiro

; BM S. PAULO-BARÜSL & COMP.'"'"

... tg||*
Clinka j%edko=Cirurgka S!

. -D0~

!3 Pr. Celso Caldas
M
>&{ formado pela faculdade vde Medicina da Capital Fede-—- rftj e ex.jnterno <je i, classe da Santa Casa de Misericórdia
\$Êh ^° ^° ^e Janeíro> ersi3e n'esta capital á rua Formosa n. 22.

WÊ Especialidades:
Y^f Partos, moléstias das creanças e vias urinariaa.

%&fc {joiisulíor io:
N—^ Nã Pharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde
VKJ; será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas
íiratí^ <la nianhã e das 2 ás 4 da tarde.

w£ Chamados:
ís/!St>? Attende a qualquer hora para os misteres ,de sua pro-

fissão.

Porfalcza—Ceafa'

m

Y. óMírA

m

H9^*-jf

Cartões poslaes j5o ^PtiMieo e ,ao Sommereio
João Agostinho 4a Cunha

declara que nesta data vendeu
ao sr. Antônio José da Costa

Álvaro da Costa Correia, re- a ,<Padaria Lisbonense» de sua
cebeu directamente de Paris, pelo ^propriedade, sita a rua dr. Pedro
o ultimo vapor, um variado sor-:Borges n. 25, com todos os seus
timento de postaes para todos pertences e ute.ncilios, livre e
os gostos. 'desembaraçada completamente.

Fortaleza, 30 de Novembro de
,9°5'

noite para todos indistinetamente I Rua S. Pompeu. 78 I João Agestinfio ,da Cup,ha.

MANCHADO


